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Entusiasmado com as condi-
ções do local oferecido pela pre-
feitura de Brasilinha para as-
sentamento das famílias por in-
termédio da Fundação Maria 
do Barro, um grupo de favela-
dos da 110 Norte que visitou o lo-
cal ontem, sem pressões da As-
sociação de Moradores — con-
trária à remoção —, disse espe-
rar maior ajuda da Secretaria 
de Serviços Sociais e de modo 
especial da SVO, para que pos-
sa erguer seus barracos em me-
lhores condições. A idéia é de 
que seja liberado material leva-
do para o depósito da Terracap. 

A área destinada aos morado-
res da 110 Norte já foi arruada e 
receberá cascalhamento, ha-
vendo poste de luz a 200 metros 
do local. Deverão ser intensifi-
cados os trabalhos de perfura-
ção de poço artesiano, já com 
1(0 metros de profundidade. 
Em operação, o poço produzirá 
15 mil/hora de água. 

COMISSÃO 

O local de Brasilinha onde se-
rá feito o assentamento de 153  

famílias da 110 Norte foi visita-
do por oito moradores, que deci-
diram "rachar" a Associação 
de Moradores diante da inércia 
de seus dirigentes. A comissão 
anteriormente formada peia as-
sociação levou notícias falsas à 
favela, afirmando que os lotes 
prometidos não tinham condi-
ções de ser ocupados. Um grupo 
decidiu, então, ir "ver com os 
próprios olhos". 

Liderados por Wilmar José 
da Silva, os moradores Selma 
Bezerra, Hilda Pugas Araújo, 
Marise Alves Bezerra, Francis-
co Rodrigues Nascimento, An-
tônio Expedito Oliveira, Lido-
mar Belarmino dos Santos e 
Paulo Ferreira Lima fizeram a 
visita saindo impressionados 
favoravelmente. 0 funcionário 
da prefeitura de Brasilinha Re-
minis Oliveira — que ajudará 
no assentamento das famílias 
— mostrou os locais onde foram 
demarcados os lotes. 

A distribuição começará a ser 
feita amanhã, com cada um dos 
inscritos recebendo sua senha, 
com o número do lote que lhe 
for destinado. A entrega será  

feita pela Fundação Maria do 
Barro, na favela, e de posse de-
la cada um poderá procurar Pe-
minis, que indicará a localiza-
cão dos lotes. 

Na área vizinha à destinada 
às famílias da 110 Norte, serão 
assentadas outras 43 que vivem 
atualmente em barracos junto à 
feira de Brasilinha. Numa pri-
meira etapa, o abastecimento 
de água será feito por pipas, en-
quanto se conclui a perfuração 
do poço que abastecerá caixa 
com capacidade para 10 mil li-
tros de água. 

O prefeito Adhemar Alves 
Borges vem recebendo críticas 
do presidente da Associação Co-
mercial e Industrial, Erasmo 
Celestino, por ter aceito os fave-
lados, principalmente pelo fato 
de haver em Brasilinha locais 
carentes em termos da infra-
estrutura que será oferecida 
aos removidos. Mas a prefeitu-
ra teve como única participa-
ção a doação da área, sendo a 
implantação de infra-estrutura 
responsabilidade do GDF, com 
ajuda do governo federal. 


